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Introdução 
 
A Atenção Primária à Saúde apresenta-se como o eixo estruturante do SUS, sendo essencial 
para ações de promoção à saúde e prevenção de doenças. Segundo relatório do INCA (2023), o 
câncer de colo uterino é o terceiro tipo de câncer mais incidente em mulheres. É, portanto, 
papel da APS desenvolver ações para prevenção do câncer do colo uterino por meio de ações 
de educação em saúde e detecção precoce por meio de seu rastreamento. 

 
Objetivos  

Implantar método de busca ativa aumentando a adesão e conscientização das usuárias ao 
exame citopatológico 

Metodologia 

Foram selecionadas mulheres vinculadas à ESF em estudo, que preenchiam critérios para 
realização do exame conforme as diretrizes brasileiras para rastreamento de câncer de colo 
uterino, com idade entre 25 aos 64 anos de idade, histórico de vida sexual, e que estivessem 
com seu exame em atraso. Foi elaborado cartão convite para cada uma dessas usuárias, com 
informações sobre a importância da realização do exame, ofertando horários flexíveis para 
agendamento. 

Resultados  

Após introdução do método de busca ativa, a cobertura aumentou de 16,4% (2º quadrimestre 
de 2022) para 42,6% no 1º quadrimestre de 2024 (elevação de mais de 200% em relação ao 
início do estudo). 

Conclusão  

A busca ativa das pacientes é de grande relevância para o aumento da cobertura de 
rastreamento para câncer de colo uterino e sua detecção precoce. O método de busca ativa 
também é um fator essencial pois aumenta o vínculo da população com a equipe de saúde, 
através do atendimento humanizado e acolhedor, estimulando a comunidade a procurar o 
serviço de saúde, entendendo a importância do autocuidado, não apenas para prevenção de 
câncer de colo de útero, mas para entendimento sobre saúde de forma ampliada e outros 
rastreamentos de forma oportunística (mamografia, estratificação de risco cardiovascular, 
vacinação, índice de vulnerabilidade social, dentre outros). 
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